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1. INTRODUÇÃO  

   

A Linguística Forense atua, mais precisamente, em questões relacionadas 
ao fazer jurídico — ambientes policiais, judiciais, legais; que têm a ver com a prática 
da Justiça, com crimes, com processos, interações verbais ou documentos que 
envolvam dissonância no discurso nesses ambientes —, operando sob o mesmo 
fazer ou sob o mesmo princípio: verificar e analisar exaustivamente o objeto em 
quesitação, com o objetivo de ajudar a identificar como o autor tenta controlar a 
narrativa, como tenta justificar suas ações e influenciar a percepção alheia, 
oferecendo uma visão não superficial, mas profunda e complexa sobre o perfil do 
emissor do texto.   

No sentido strictu sensu — e mote deste trabalho — trabalhamos com a 
análise da linguagem como prova ou evidência: o que foi dito ou escrito, o que não 
foi dito ou o que não foi escrito, o que foi alterado, o que foi omitido, modificado e 
outras possibilidades, de acordo com o que nos é requisitado pelo juiz ou pela 
autoridade judicial ou legal ou de acordo com o que estamos investigando, 
estudando ou pesquisando. A partir disso e considerando os dizeres de VICHI 
(2021) acerca da análise que é feita a partir daquilo que não está sendo dito de 
forma clara, a proposta deste trabalho é fundamentar a importância não só da 
formação do Linguista Forense, como também a sua relevância no âmbito forense.  

As teorias linguísticas que deram embasamento a este trabalho e à análise 
apresentada reforçam que a escolha de palavras, a organização do discurso e o 
uso de estratégias retóricas revelam intenções, emoções e identidades. Elas 
ajudam a identificar como o autor tenta controlar a narrativa, justificar suas ações e 
influenciar a percepção alheia, oferecendo uma visão mais profunda e complexa 
sobre o perfil do emissor do texto, e, com isso, tentar minimizar a pena ou justificar 
seus atos criminosos.  
  

  

2. METODOLOGIA  

  

 A metodologia utilizada na análise foi de natureza qualitativa e comparativa, e 

envolveu os pressupostos teóricos da análise do discurso, da teoria dos atos de 

fala e da linguística sistêmico-funcional, para que se pudesse entender se o texto 

dizia aquilo que realmente dizia, entender os efeitos de sentido do texto e analisar 

o diálogo existente entre o texto e o contexto estético-histórico-cultural-social e o 

momento de sua produção. A ideia foi evidenciar marcas linguísticas no material 



 

  

analisado de forma a demonstrar o que estava oculto no texto, e de que forma isso 

impacta no entendimento não só do contexto de produção do material, mas 

também do que foi solicitado pela parte demandante.  

  

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

   

No intento de evidenciar algumas possibilidades, foi trabalhado 
comparativamente o conteúdo de quatro cartas de Tiago Henrique Gomes da 
Rocha, conhecido como o “Maníaco de Goiânia”, que foram escritas em espaços 
temporais diferentes.  

Foram determinados os seguintes critérios: elaboração de um perfil básico do 
sujeito em questão, baseado em informações retiradas de documentários, 
entrevistas e reportagens; a construção e a organização sintática das orações; tipos 
de linguagem utilizada pelo sujeito — simbólica, poética, técnica —; escolha do 
gênero discursivo; usos de pronomes pessoais e de tratamento, verbos de ação e 
determinados vocábulos; uso da norma culta e ortografia.   

De uma perspectiva da Análise do Discurso, Maingueneau afirma a relação 
entre o discurso e o contexto social considerando o sujeito e aponta que a escolha 
de palavras e formas de tratamento revela intenções e relações de poder. Outra 
teoria importante de citar são os princípios da pragmática, especialmente a teoria 
dos atos de fala de Austin e Searle, que pode ajudar a analisar como a comunicação 
no texto carrega implicações além do significado literal, como a intenção de ameaça 
e o desafio implícito à autoridade policial. Essa abordagem considera como as 
palavras não apenas transmitem informações, mas também realizam ações. As 
teorias linguísticas que sustentam a análise reforçam que a  

escolha de palavras, a organização do discurso e o uso de estratégias 
retóricas revelam intenções, emoções e identidades. Elas ajudam a identificar como 
o autor tenta controlar a narrativa, justificar suas ações e influenciar a percepção 
alheia, oferecendo uma visão mais profunda e complexa sobre o perfil do emissor 
do texto, e, com isso, tentar minimizar a pena ou justificar seus atos criminosos.  

  

  

4. CONCLUSÕES  

   

Há ainda muito a ser discutido sobre o tema proposto aqui, principalmente, 
sobre a importância da formação do profissional que irá trabalhar nessa área, de 
que não seja somente em Letras, mas que tenha também a formação 
complementar em Linguística Forense. Entender essas nuances em constante 
ascensão é fundamental para o bom exercício da profissão. As áreas que 
tangenciam a linguagem em seu sentido pleno, considerando-se a linguagem 
verbal e a não-verbal, aumentam as fronteiras com outras formações, tais como a 
Psicologia, a Antropologia, a Filosofia, a Sociologia e o próprio Português Forense, 
e ainda, o conceito de texto que deve trazer em sua essência a ideia concebida na 
semiótica, em que nela há uma unidade mínima de significação e que a partir disso 
se tem um efeito de sentido que influenciam na sua compreensão.   

Portanto, não se esgotam, aqui neste artigo, discussões acerca não só da 
importância da formação do Linguista Forense, como também o entendimento da 



 

  

sua área de atuação, sua área de convergência com outras áreas e implicação de 
uma transdisciplinaridade nesse contexto.   
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